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RECIFE — Morreu na noite de 
anteontem a ex-paciente do Institu-
to de Doenças Renais de Caruaru 
(IDR) Linause Pereira do Carmo, 53 
anos. Ela é a 4O vítima da intoxica-
ção contraída por meio de , sessões de 
hemodiálise naquela clínica. Desde 
fevereiro, 45 pacientes morreram. 
Quatro deles por outros motivos, se-
gundo a Secretaria de Saúde. Um ou-
tro ainda não teve a 
causa da morte de- 
terminada. 

	

Linause foi inter- 	A 
nada no Hospital 

	

Barão de Lucena no 	DU 

	

de- o dia 26 se en- 	PESS 
,,contrava na UTI, em 

	

-...eS4tado grave. O nú- 	NA 
5,mem de doentes re- 

ais intoxicados 
que estão sendo tratados no Barão 
de Lucena caiu para 48. Desde o dia 

de abril, 36 receberam alta. Dois 
es 	a UTI. 

A á: ,usada pelo IDR estava 
contaminada com a Microcystina LR, 
produzida por microalgas azuis. Os 
pacientes contraíram hepatite tóxi-

<, ca,-,que ,provocalesão ligado. O  

especialista em microalgas, o profes-
sor norte-americano da Universida 
de de Ohio Wayne Carmichael, con-
firmou ontem que a doença não tem 
tratamento específico. Os médicos 
têm procurado dar assistência para 
os contaminados fortalecerem o or-
ganismo, dando condições do figado 
se auto-regenerar. 

Carmichael e a bióloga da Univer- 
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) Sandra Azevedo deixam o 

Recife hoje depois 
de passar três dias 
conversando com 
técnicos da Secreta- 
ria de Saúde do Es- 
tado e da Compa- 
nhia de Abasteci- 
mento de Água de 
Pernambuco. Tam- 
bém-deram palestra 
sobre as microalgas 
à comunidade cien- 

tífica local e visitaram Caruaru. Eles 
levam, na bagagem, amostras da 
água do manancial que abastece Ca- 
ruaru. Ontem, voltaram a insistir na 
necessidade de um acompanhamen- 
to rigoroso da água para controlar a 
presença das microalgas azuis que, 
de acordo com estudos, podem pro- 
vocar câncer hepático, a longo prazo. 
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